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Esta é uma obra de raro encanto, na qual, sem se afas-
tar dos parâmetros de um bom discurso científico, a autora 
mantém o leitor interessado, com certa dose de suspense, quan-
to a seus achados. Na realidade, a precisão de suas informações 
e os dados apresentados são basilares para qualquer psicólogo ou 
cientistas de outras áreas (fonoaudiólogos, lingüistas, sociólo- � 
gos) preocupados com o desenvolvimento humano. 

A autora é conhecida psicóloga canadense com ampla • 
bibliografia na área. Tem um estilo e organização de discurso 
que tornam seus escritos de fácil assimilação. O presente livro 
teve por objetivo relatar a pesquisa que demonstrou que, sem " 
programa de intervenção apropriado, pode tornar ma is intel i
gente uma criança muito carente, bem como demonstrar a possi
bilidade de generalização dos resultados para outras crianças ca
rentes. 

O primeiro capítulo apresenta um quadro teórico da 
concepção de desenvolvimento cognitivo de acordo com o beha
viorismo cognitivo. É assinado por Marc Henry, um dos três au
tores a colaborar com Leduc nesta obra. É uma boa síntese des
ta concepção, destacando a questão das capacidades cognitivas. 

O segundo capítulo é de Leduc e apresenta uma sín-
tese preciosa dos vários trabalhos anteriores, realizq,dos com 
cria�ças que sofreram isolamento social severo, aparecendo na 
literatura como crianças-lobo, criança,s-selvagens. Dá destaque 
para os casos de lsabelle, �aspar Hauser, D.F.J., Genie, Anna, 
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/ nique avaint la chançe d'appren,9re I Ouebec: Editions Behaviora lnc, 1983, 
281 p. , 
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